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BRAÇOS CRUZADOS! Caixas do BB paralisam 
atividades e Sindicato realiza manifestação
Paralisações ocorreram em Bauru, Avaré, Piraju, Sta Cruz do Rio Pardo, Agudos, Piratininga e Duartina

No dia 12 , funcionários do 
Banco do Brasil que exercem 
a função de caixa paralisaram 
as atividades até o meio-dia, 
em protesto contra a cas-
sação da liminar que, desde 
fevereiro de 2 02 1, mantinha 
o pagamento de gratificação 
de função a esses emprega-
dos. As paralisações ocorre-
ram em Bauru, Avaré, Piraju, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Agu-
dos, Piratininga e Duartina.

Além de apoiar as parali-
sações, o S i n d i c a t o  d o s  B a n -
c á r i o s  d e  B a u r u  e  R e g i ã o  re-
alizou uma manifestação em 
frente à agência da Praça Rui 
Barbosa, em Bauru.

Para a entidade, o BB pre-
tende iniciar o mesmo movi-
mento dos bancos privados, 
que extinguiram os caixas das 
agências e obrigaram os fun-
cionários a se desdobrarem 
em mais de uma função, sem 
receber nada a mais por isso.

Gratificação dos caixas: BB se compromete a não implementar 
mudança antes de negociação; Veja demais pontos discutidos

O Banco do Brasil se com-
prometeu a não implementar 
nenhuma mudança em rela-
ção ao pagamento de gratifi-
cação aos caixas, sem antes 
discutir o assunto em mesa 
de negociação da Campanha.

V eja abaixo as próximas 
datas de negociações:

•  16 / 07 – E mprego 
•  19/ 07 – Saúde e condi-

ções de trabalho 
•  2 3 / 07  e 3 0/ 7– Cláusulas 

econômicas.

P e r f o r m a
A revisão do Performa foi 

pautada durante última nego-
ciação com o banco, realizada 
no dia 3 . O movimento sindi-
cal destacou que o progra-
ma, criado em 2 02 0 durante 
o governo Bolsonaro, causou 
estagnação na carreira dos 
empregados, reduziu salários 
e direitos, impôs uma remu-
neração variável sem nego-
ciação com os representan-
tes dos trabalhadores, além 

de institucionalizar a gestão 
pelo medo.

I nclusive, o S i n d i c a t o  d o s  
B a n c á r i o s  d e  B a u r u  e  R e g i ã o  
tem uma ação contra a im-
plementação do Performa. 
Para mais informações sobre 
o processo, entre em conta-
to: (14) 9986 8-46 3 1 ou (14) 
9986 7-86 6 7.

Até o momento, o BB se 
mostrou aberto apenas à re-
visão do Plano de Cargos e 
Salários (PCS).

T e r c e i r i z a ç ã o
O movimento sindical 

também apresentou os im-
pactos negativos da terceiri-
zação, como o fechamento 
de postos de trabalho e de 
unidades, além da precariza-
ção do trabalho e do atendi-
mento aos clientes. 

Desde 2 018, com respal-
do da reforma trabalhista, 
o banco passou a terceirizar 
o atendimento ao público, 
abrindo “lojas ”, onde fun-

cionários terceirizados fazem 
serviços de bancários, mas 
sem receber os direitos previs-
tos no ACT  da categoria.

A g e n t e s
Sobre o concurso que clas-

sificou .  candidatos para 
agentes comerciais e 2 .150 pa-
ra agentes de tecnologia, o BB 
afirmou que todos os comer-
ciais já foram convocados. J á 
no setor de tecnologia, ainda 
há vagas a serem preenchidas.

Fernanda Maragno, diretora do Sindicato, paralisa BB Piraju. Agência
de Sta Cruz também teve as atividades paralisadas até o meio-dia

Roberval Pereira, diretor do 
Sindicato, paralisa BB Avaré

Sindicato e funcionários do BB realizam manifestação em frente à agência 
da Rui Barbosa, em Bauru, contra decisão do Tribunal Regional do Trabalho 

(TRT) de derrubar a liminar que mantinha o pagamento de grati�cação

Clientes do banco apoiaram a 
manifestação e assinaram um 

abaixo-assinado contra a extinção da 
função e da atividade de caixa



A d e s ã o
Ao todo, 7.2 99 aposenta-

dos e herdeiros irão dividir o 
valor. Os valores serão repas-
sados aos aposentados pelo 
Banesprev. J á os herdeiros, 
receberão a quantia através 
de seus advogados. 

O acordo prevê pagamen-
to em parcelas, com a primei-
ra sendo realizada em 2 0 de 
outubro, seguida por quatro 
parcelas semestrais nos 
meses de dezembro de 
2 02 4, maio e dezembro 
de 2 02 5, e maio de 2 02 6 .

A adesão é faculta-
ti a e cada beneficiário 
deve decidir se aceita 
receber 70% do valor em 
execução para encerrar 
o processo. A aceita-
ção deve ocorrer até 3 1 
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Sindicato vai à Justiça contra fechamento do Bradesco 
de Piratininga; Clientes e funcionários estão aflitos

viajar para outro município 
mais próximo – como Bauru 
a 14,4 km de distância – caso 
precisem realizar movimen-
tações financeiras, saques 
de benefícios assistenciais e 
outras operações bancárias 
essenciais.  situação fica ain-
da mais crítica, considerando 
que grande parte desse pú-
blico possui dificuldades de 
acessibilidade e locomoção.

O fechamento também 
irá impactar o comércio local 
que, ao longo de décadas, 
se manteve fortalecido pelo 
movimento na instituição. 

“A manutenção do funcio-
namento da agência bancária 
do Bradesco em Piratininga é 
vital para garantir a seguran-
ça econ mica e financeira da 
população, bem como para 
fomentar a economia local”, 
argumenta o S i n d i c a t o .

Para a entidade, o ato de 
fechamento de agências e de 
demissão em massa ocorre 
inversamente proporcional 
ao crescimento do lucro da 
instituição: quanto mais lu-
cros, mais demissões;  quanto 
maior o resultado financeiro, 
mais agências são fechadas e 
mais empregados são larga-
dos à deriva.

V i o l a ç ã o
A Constituição Federal, 

em seu artigo 5º , inciso X X X I I , 
estabelece que “o E stado 
promoverá, na forma da lei, a 
defesa do consumidor”. Des-
se modo, o E stado tem obri-
gação de assegurar que os 
consumidores tenham aces-
so aos serviços essenciais, in-
cluindo os serviços bancários.

“A desativação da agência 
configura uma iolação direta 

O S i n d i c a t o  d o s  B a n c á r i o s  
d e  B a u r u  e  R e g i ã o  ajuizou 
uma ação civil pública com 
pedido de concessão da tute-
la antecipada, solicitando que 
o Bradesco seja condenado a 
suspender o fechamento da 
agência de Piratininga. O en-
cerramento das atividades da 
unidade está previsto para o 
dia 17 de julho.

Na ação, a entidade desta-
ca que a população local, es-
pecialmente as comunidades 
rurais, os idosos, pensionistas 
e beneficiários do Bene cio 
de Prestação Continuada 
(BPC), terão prejuízos irrepa-
ráveis em razão do fechamen-
to da única unidade do banco 
na cidade. Aproximadamen-
te,  dos beneficiários do 
I NSS (I nstituto Nacional do 
Seguro Social) são clientes 
da instituição. E les terão que 

a esse direito fundamental. 
Ressalte-se que a ausência 
de comunicação, com ante-
cedência, aos clientes sobre 
o fechamento da agência 
agrava ainda mais a situação, 
pois impede que a população 
local possa se preparar ade-
quadamente para a mudan-

ça, violando o princípio da 
transparência e da boa-fé ob-
jetiva, previstos no Código de 
Defesa do Consumidor (L ei nº  
8.078/ 1990)”, defende.

O S i n d i c a t o  espera que a 
J ustiça concorde com os pon-
tos apresentados e impeça o 
fechamento da unidade.

Encerramento das atividades da agência está previsto para ocorrer nesta semana, no dia 17 de julho

No dia 24 de junho, o Sindicato realizou uma manifestação contra 
o fechamento da agência. Ansiedade, Raiva, Tristeza, Vergonha e 

Nostalgia, personagens do �lme “Divertida Mente 2” participaram do 
ato, em alusão aos sentimentos dos bancários perante o Bradesco

Acordo bilionário entre Santander 
e Afabesp beneficia mais de 7 mil 
aposentados e herdeiros

O banco Santander e a 
Afabesp (Associação dos Fun-
cionários Aposentados do 
Banespa  firmaram acordo de 
R$  2 ,7 bilhões, sobre a ação 
civil pública que reconheceu 
o direito ao pagamento de 
gratificações e Participações 
nos L ucros e Resultados 
(PL R) aos aposentados em 
igualdade de condições aos 
empregados em atividade. O 
processo tramita em segredo 
de J ustiça.

A ç ã o
A ação foi ajuizada pela 

Associação contra o Banespa 
em 1998. Na época, o banco 
ainda não havia sido vendido 
ao Santander. Dois anos de-
pois, em 2 000, ele foi arrema-
tado por mais de R$  7 bilhões.

de julho. Há possibilidade do 
prazo ser prorrogado até 15 
de agosto.

B a u r u  e  r e g i ã o
O J urídico do S i n d i c a t o  

d o s  B a n c á r i o s  d e  B a u r u  e  R e -
g i ã o  está analisando se há a 
possibilidade de fazer execu-
ções individuais da sentença 
para beneficiar os emprega-
dos e aposentados da base. 

  Foto: W ik ip é dia

Campeonato de Futsal: Veja 
os resultados da 1a rodada!

CLASSIFICAÇÃO
1 o  l u g a r :  Presença, U nidos da Bicuda e Monster (3  pontos)
4 o  l u g a r :  G alácticos, CE F AG  e Resenha (0 pontos)

ARTILHARIA
1 o  l u g a r :  V itor (U nidos da Bicuda), com 5 gols.
2 o  l u g a r :  L uiz G reati (Presença), com 4 gols. 
3 o  l u g a r :  Bruno (Presença), com 3  gols.

Presença 
Resenha
Monster

x
x
x

Galácticos
CEF AG
Unidos da Bicuda

9:00
10:00
11:00

2a RODADA 20/07

Arte feita pelo bancário e jogador Lucas Alves. Siga o per�l do 
Campeonato, criado por ele, no Instagram: @futsalbanc.bauru

Antigo Banespa em Avaré
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Negociação da Campanha Salarial tem pedido de 
redução da jornada de trabalho para 4 dias

A negociação sobre Cláu-
sulas Sociais da Campanha 
Salarial 2 02 4, ocorrida no dia 
2 , abordou uma reivindicação 
que tem sido tendência no 
mundo todo e que, atualmen-
te, ganhou força no Brasil: 
a redução da jornada de tra-
balho de cinco dias para qua-
tro dias semanais, sem perda 
salarial. A medida tem como 
objetivo melhorar a qualida-
de de vida dos trabalhadores, 
promovendo bem-estar físico 
e mental e, em consequência 
disso, melhorar a qualidade e 
produtividade do trabalho.

E m janeiro, a organização 
4 Day  Week G lobal iniciou pro-
jetos pilotos com 2 1 empresas 
brasileiras. Durante a reu-
nião, o movimento sindical 
apresentou dados de pesqui-
sa, com base nesses testes. 
Resultados parciais mostram 
que 6 1,5% dos trabalhadores 
apresentaram melhoria na 
execução de projetos;  58,5% 
melhoria na criatividade e 

inovação;  44,4% melhoria na 
capacidade de cumprir pra-
zos;  e 3 3 ,3 % na capacidade de 
angariar clientes.

E m relação as sensações 
dos trabalhadores, 6 4,5% ti-
veram redução de exaustão 
frequente por causa do traba-
lho;  50% redução na insônia;  
46 ,3 % praticaram mais exercí-
cio.

Reino U nido, Portugal, 
Bélgica e E spanha, já coloca-
ram em prática legislações ou 
projetos pilotos que incenti-
vem as empresas a adotarem 
modelos de jornadas reduzi-
das.

G e r a ç ã o  d e  e m p r e g o s
De acordo com estudo 

do Dieese (Departamento 
I ntersindical de E statística e 
E studos Socioeconômicos), 
caso a jornada de quatro dias 
fosse implantada entre os 
bancários que hoje exercem 
a jornada de 3 7 horas sema-
nais, ela poderia criar mais de 

108 mil vagas no setor, ou 2 5% 
do total de vagas que existem 
atualmente. Considerando 
aqueles que possuem jorna-
da semanal de 3 0 horas, o po-
tencial de geração de empre-
go seria ainda maior: 2 40 mil 
vagas, ou 55,5% do total que 
existe hoje.

Se a redução fosse imple-
mentada apenas na área de 

T I  dos bancos privados, a pos-
sibilidade de geração de em-
pregos seria de mais de 7 mil, 
aumento de 2 5% no volume 
atual de postos.

O benefício em relação ao 
meio ambiente também foi 
destacado pelo movimento 
sindical. Pesquisas apontam 
que a jornada de quatro dias 
também tem potencial de re-

duzir a emissão de gases de 
efeito estufa em até um quin-
to. A reivindicação será leva-
da para avaliação dos bancos.

 O S i n d i c a t o  d o s  B a n c á -
r i o s  d e  B a u r u  e  R e g i ã o  acre-
dita que a redução da jornada 
contribuiria diretamente para 
a melhora do adoecimento 
da categoria. No entanto, é 
preciso ter cautela nessa dis-
cussão, afinal, os banqueiros 
podem tentar retirar direi-
tos dos trabalhadores e des-
respeitar o real objetivo da 
redução. I sso porque, se os 
bancos mantiverem a carga 
de trabalho original mesmo 
com a redução da jornada, os 
bancários terão que fazer tu-
do que faziam em cinco dias, 
agora em quatro dias. Ou se-
ja, a sobrecarga de trabalho 
será ainda maior.

A FNOB (Frente Nacional 
de Oposição Bancária) reivin-
dica jornada de 5 horas para 
toda a categoria, com dois 
turnos de trabalho.

Ato realizado pelo Sindicato em 2022, denunciou jornada extra e ilegal no 
Santander. Na época, o banco violou a CCT da categoria e ampliou em duas 

horas o funcionamento das agências de todo o país

Fenaban não garante manter teletrabalho; 
143 mil bancários trabalham na modalidade

A Fenaban (Federação Na-
cional dos Bancos  afirmou 
no dia 2 , durante negociação 
com o movimento sindical, 
que não garante que irá man-
ter o percentual de pessoas 
em teletrabalho. Atualmente, 
143  mil bancários trabalham 
nessa modalidade, ou seja, 
3 3 % da categoria.

De acordo com a Fede-
ração, 91% dos funcionários 
estão no modelo híbrido (tra-
balho remoto e trabalho pre-
sencial) e 9% no modelo total-
mente remoto.

V e r b a s  
e ando em conta a infla-

ção e o aumento dos itens 
que impactam o teletrabalho, 
como despesas domésticas, 
ar-condicionado, aluguel, 

energia elétrica e plano de te-
lefonia móvel, o movimento 
sindical reivindicou a amplia-
ção do valor da ajuda de custo 
aos trabalhadores que atuam 
em ome o ce. Em , o 
valor pago foi de R$  1.084,2 9/
ano ou R$  90,3 6 / mês.

Segundo relatório do Die-
ese, em comparação a outras 
categorias, as verbas desti-
nadas pelos bancos é baixa. 
E m 13  acordos analisados pe-
la entidade, a média é de R$  
141/ mês. Há também bancos 
que pagam mais do que os 
outros, como no caso do J P 
Morgan, chegando a R$  2 10/
mês, e o Banco Paulista, com 
R$  3 6 4,40/ mês.

D e s p e s a s  a d m i n i s t r a t i v a s
E ntre 2 019 e 2 02 3 , os cinco 

maiores bancos do país redu-
ziram as despesas adminis-
trativas (com aluguel, água, 
energia, gás, materiais, repa-
ração, segurança e vigilância) 
em 17%. Somente entre 2 02 2  e 
2 02 3 , essa redução foi 3 %.

A FNOB (Frente Nacional 
de Oposição Bancária), a qual 
o S i n d i c a t o  d o s  B a n c á r i o s  é li-
gado, reivindica a garantia do 
direito ao ome o ce a todos 
os empregados administrati-
vos e de escritórios que assim 
optarem, e a no mínimo 2 0% 
dos trabalhadores das agên-
cias. A verba solicitada para 
cobrir as despesas, como 
planos de telefonia e de inter-
net, aumento dos custos de 
luz e de água e adequações 
mobiliárias e ergonômicas, é 
de R$  500 mensais.

DIA 16: Assembleia delibera sobre 
apoio político e financeiro ao 
Encontro Nacional

O S i n d i c a t o  d o s  B a n c á -
r i o s  d e  B a u r u  e  R e g i ã o  re-
aliza no dia 16 , às 18 horas 
(horário limite às 18h3 0), 
uma assembleia para dis-
cussão e deliberação de 
apoio pol tico e financeiro 
ao E ncontro Nacional de 
Campanha Salarial 2 02 4.

Será debatido o custeio 
de passagens aéreas, hos-
pedagem e alimentação 
aos bancários da base terri-
torial da entidade, que tive-
rem interesse em participar 
do evento. 

Os custos da viagem de 
representantes da oposi-
ção bancária também será 
pautado. Caso sejam apro-
vados, os sindicatos do 

Maranhão e Rio G rande do 
Norte dividirão igualmente 
esses valores.

E n c o n t r o
O E ncontro será reali-

zado em Brasília (DF), nos 
dias 2 7 e 2 8 de julho. A ex-
pectativa é de que mais de 
150 bancários de 10 esta-
dos diferentes participem.

E l e i ç ã o  M a r a n h ã o
A assembleia também 

irá deliberar apoio finan-
ceiro complementar para 
a Chapa 1, que concorreu e 
venceu a eleição do Sindi-
cato dos Bancários do Ma-
ranhão.

Participe!
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Ótimo para o mercado, péssimo para os trabalhadores: 
Decisão unânime do Banco Central mantém Selic em 10,5%

O Banco Central (BC), por 
meio do Comitê de Política 
Monetária (Copom), anun-
ciou em 19 de junho a ma-
nutenção da taxa básica de 
juros da economia brasileira 
(Selic), em 10,5% ao ano. A me-
dida interrompe um histórico 
de sete reduções seguidas. 
A decisão unânime foi um si-
nal ótimo para o mercado – e 
péssimo para a população.

A Selic, por ser uma taxa 
básica, influencia outras taxas 
de juros do País, como de em-
préstimos, financiamentos e 
aplicações financeiras. Ela é o 
principal instrumento de polí-
tica monetária utilizado pelo 
BC para controlar a inflação, 
e tem impacto importante 
na economia e na geração de 
empregos.

Inflação
Para justificar a manuten-

ção da taxa Selic em 10,5%, o 
Copom argumentou que há 
expectativa futura de supos-
ta tendência de aumento da 

inflação no Brasil e de des-
valorização do Real, além do 
ambiente externo “adverso” 
com a “incerteza elevada e 
persistente sobre a flexibiliza-
ção da política monetária dos 
Estados Unidos”.

Porém, acontece que, nes-
te momento, a inflação brasi-
leira anual está em situação 
controlada e inferior a 4%, 
bem abaixo da taxa básica de 
10,5%. 

Por que, então, o BC to-
mou essa decisão? Simples: 
porque era essa a expectativa 
do mercado. A medida mais 
uma vez escancara que, na 
prática, o BC não é indepen-
dente. 

Aliás, mostra também que 
a autarquia é totalmente de-
pendente de investidores, 
rentistas, banqueiros, acio-
nistas, detentores de dívidas 
públicas e outros grupos que 
concentram muito capital – 
e conseguem ganhar ainda 
mais dinheiro com a Selic nes-
te patamar.

Maior endividamento
Quanto maior a Selic, 

maior o seu impacto em 
grande parte da classe traba-
lhadora, pois torna o crédito 
(empréstimos, financiamen-
tos, entre outros) mais caro 
para famílias e empresas, 
elevando o endividamento e 
impedindo investimentos re-
ais, que poderiam gerar mais 

empregos.
Além disso, também pre-

judica a União, já que resulta 
em aumento de custos no pa-
gamento dos títulos da dívida 
pública e, consequentemen-
te, na redução de recursos 
para outras áreas importan-
tes, como a saúde e a infraes-
trutura.

O Sindicato dos Bancários 

de Bauru e Região discorda 
da decisão do Copom e en-
tende que a manutenção da 
Selic impede que o Banco 
Central cumpra sua missão 
de colaborar com a geração 
de emprego e renda. Na ver-
dade, a medida boicota o de-
senvolvimento econômico e 
social do País, privilegiando 
os ricos.

SindBar "Flash Back" é nesta 
sexta-feira (19)! Vem curtir!
Nesta sexta-feira (19), 

a partir das 19 horas, o 
SindBar, evento do Sin-
dicato dos Bancários de 
Bauru e Região, realiza 
uma festa "Flash Back".

O Dj Wellington Silva 
comandará o som, tocan-
do grandes hits dos anos 
70, 80 e 90. 

Clube dos Bancários
O estilo foi escolhido

em homenagem ao sau-
doso "Clube dos Bancá-
rios", sucesso em Bauru 
nos anos 80 e 90. As fes-
tas lotavam e o público 
se divertia dançando no 
meio da pista, com direito 
à coreografias.

Entrada gratuita!
O evento é gratuito e 

aberto à população. Ha-
verá recreação infantil e 
venda de espetinhos e be-
bidas. A sede do Sindica-
to fica na rua Marcondes 
Salgado, 4-44, Bauru.




